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MARTINHO CAllADO Desterro-Terça-feira I 6 de Março de 1894
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Numero avuslo 60 rs O GENERAL IZIDORO Presidente do Estado Vice-consulado Britannico, em EPHEMERAS
___________

' 3 de Março de 1894.-Ci.uadão.-

JORNAL DO COUIIERfllO
não morreu O exm. sr. coronel Manoel Tenho a honra de aceusar O rece- XVII

lUlu 'j Um telegrarnma da Rivera Joaquim M:Jchado, Presidente bimento de vossa circular de 27

Aos srs. assignantes em 14 do passado, noticiou � do Estado, recebeu mais os
de Fevereírc, na qual me com- (A' SRYIRAMIS)

d f
municaes lerdes assumiuo a Pra- NII'

.

e óra da Capital pedí - morte drJ general Isidoro vi- telegramm.,s e officios que da d
ao sei porque, sban donan-

, si encia deste Estado, visto Dão d
mos obsequio de nos crime do typho, �ccrrescent.n- mos em segu.da: ter a Assembléa Legislativa aceí-

o o v8lt1oh campo da imprensa,
remetterem a impor-

do que o seu medico assisten- TELEG-RAMMA.S
tado a vossa renuncia d'aquslle

vos reco estes ao silencio.

tancía de suas asstgna-
te havia feito grandes esfor ços Blnmeuau, 4 de Março.- Feli- cargo.-W. B. Chaplm. eucar-

Eu, mais do que todos, la-

turas, em atrazo. para sa lvalo e que suas filhas tO-VUS.-ENG-ELKE. regado 10 vice-ocnsulado. -Cio mento vossa ausencia e a con-

haviam seguido para Alegrete dadão Manoel J. Machado, Prssi- tinuar eclipsada a estrella do

A DIRBCÇÃO. afim de íszcrem cem que o eM Tjj ncas, 4.-Coronlil Machado, dente do Estado de Santa Catha- jornalismo desterrense, n Ao im-

daver fosse transportado para Presidente Estado.·-A noticia da rlna. rniscuir-me-hei mais nas lucras

As assiguaturae para o Sant'áuna, onde 'devia S0r in. voss� .

reentrada para elevada da imprensa.
hum ado. administração Estado é a mais 'Vice-consulado da Repuhlic a Quem, como vós, ta-o m agis-

corrente anno serão: O' t I d U
�

A noticia da morte, porém, convicta. garantia para progresso
nen a o ruguay em Santa �ralme.nte sabe manejar o verso

Capital (anno).. •. 1-1$000 uão é exscts , como se veri fica rnate�'lal a, lUtellect.u,1 da Nação, Oathanna, aos 2 de .. Março de e burilar a prosa, não de ve

( ) 7$
a as 1 I d l894.-Accnso o recebimento da b

'» semestre 000 pels seguinte explicação muito
s rn prova a.egna. que omma ii sndonsr II penna, affeita ás

os corações verd do r" ath vosso officio-circular, em que ma

Pelo correio Iann«) 16$000 posterior transmiuida tamb m I :, �.I us catnart- , 11 d pugnas gloriosasd.oj·ornalismo.
. � • I

e uen res. I!. que este povo só em communieaes que n aque a ata A
» ]) (semestre) 8$000

de Hivera para Montevluéo,em vós. uuico que primeiro rompeu
aEsumistes a Presidencia do Es- vossa collshoração, por

telegrsmm .. : contra desvarios marechal ver- tado, visto não ter :\��.Assembléil. ser agradavel e insiructiva , é
A DIRECCÃO. .Riveu,2f de Fevereirov-- malho, e uutco portanto a elevar Legislativa aceitrro a renuncia lida com soffreguidão e, ne-

c============ Não é certa &I morte do general seus b:i?S, deposita maior som�a que fizestes d'aquelle cargo. Fe- gal-a ao jornal que com satls-

SU L DO ESTADO Isidoro, que continúa prisio
das suas esperanças. E tem r.azao

hcito-vos. Iação a insere nas SUltS colum-
este p d Saude a fraternídade.s-- Ao cio nas é msgoar a

neiro, acompsn handu o e rer-
' 0\'0, porque os muçns e que .

' III os que apre-

'As forças do general S1J�pdiJ, cito federalista
' se de v e esperar tudo: neltes é dadãn Presidente de) Estado de ciam-u'a.

ao transporem a serra, em de. .' quo está a synthese do Cnturo.- Si�h Catharina.-O vi.ce-consnl, 1\'::8ppareei, pois, rasgai 81

manda do Rio Grande tiveram
Mollvou esta noli(�ilil o facto ARAl!J'O FIGOEREDO, promotor

João Bonfante Demaria, b rumas que vos envolvem, ó
,

, .

de haver o p,eneul Iridcro ps s publico. .

-

rutilo astro e b '\h d
.

encontro com numerosas forç III sado por Sant'Anna gravemen
_

Exm. cidadão coronel Manoel d
.

d l'
, n sn o, m-

.
'

\ -. J qut M h d M D P
. nun ai 6 UZ o mundo da lit-

IDlml�a�.: -:
te enfermo, e Je ter o m -dico S. Jose, 3 de M�rço.-E:l.m.

ua mm ac a o, ','
reSl·

teratura .•.
r-

.

A 11llt4�tJ'l'JS úo� Mt(í'U(:l\� dr. �ell, que fl)i vêl-o dech- sr. coron�l M . .J"�qr"lm Machado. �eD,te do Estado de Santa �ath�- •
-

Côrte \·(P.i)rt�uh,) o oenerai r6doqlH3�11�('" '.".vn ,--.\ los�aa!'cenç�lla'[)C,ijr�")II"tl(:-ACCUSO a, rectJpt.'a' !lO I 5"" 94.
�JMI)NJnB!.}

-'"' I A
'

.. 'n" �

et
h g.;) .' r b'

", '" ' ..

'_,
'

'la"O.ltJClme!Jto qUA a UlllttOS ,'n�
G CIO de v. e.L, Úe ill ,h '1,,7 dOi -,'}-.

•....

IJ�"'tO eceu"loLIe� e�m"ale ID. sueCU,fi ltlR. � ".,. "'lO
_ thf.'", I" jrh lo'! ". p !"�n) U'o 'Pr"!-, .'U«� prO�'inl) �ao$i i..1. no qTl'lt ---�, .''''

reI I
,

;
� I, ./1._ eH'(!�'� .;, filuo!;- f"fQ'a ��"t cursor Ga dlv..)lu\:ê.:�! tlS!)ar�, clllle tir,l cummIlDtr.l\j>It) n�v�r Vdi"1

Oi maeH{.\1?O na� .

J
•

liree ,.fJl]�,1I .. �� �?drnpa;:H;nto l!np[,lra� ,lO cne.' Est�dll. como to-lt 'I 03 iF)n� c ia·1 ����:UHiÍJ ,a �r-llll��.nela r. �'ast-J, f� "',!.f·�i,h .. ,nWí�
a�,tJharJa, .�f:· 3��a!ga 1d·t. feder,;" ;ta, ( _.: � j

•
fI," I-! 1 n:'ícS; '1ua .� 'Ç"��" :\�e��n�a no gü- f l � t�L O�( HL\,:,:) .

VI:. 1,'1) .Si' � �':JU\ji), íi UlUf'\e, em Respa nna,
Dao poderam'tV� -o por (llanle, bel, per.mlssão pHil que o ge

verno mUito contnbn.lra para_ a
Assemóléa Leglslat.lVIA a�.':Htado a do laureado compositor bespa-

de veoclda . neral IZldoro ficasilJ em trata- solução glOrIosa da relViOdlcaçao �enunfr que haVia (el'o v. ex. nbol J). Francisco Aseujo Bar-
.

•

manto, porém nada consegui- dvoas liobe�dalldest paJtri.aas, SauMJo. a��ric;t�apl'�?� a v ex e "on.
bieri, autor dH zarzuelas J u-

H
ram ))

S.- co ec or, OSE AMOS O· ".."
G" E

onlem soobemll& qne o lO!
'

REIRA _ O escrivão, ESPiNDOLA. -gratnlo-me com 03 catharinenses AR "ON FUEGO,
.

L BARBERILLO

migo ealava abandonaDf}O /3
por estar actualmente na direcção DH LA.VA�ÉS e mUltas outras pOr

Serra� em ramo para Cl RIl ENTRE INGLEZES OFFICIOS
dos negocios publ:c!Js d'estÁ Es- pu1anssums producções.

G d S. Miguel, em 4 de Ml\rço di'
tado um republicano criterioso e

ran e.
I

INSULTOS A BANDEIRA i894..- Ao exm. cidadão Presi intelligente, verdadeiro inter· A FEBRE AM1RELLA
No porto do Rio de Janeiro dente do E,tado.- Como caLha prete deIS senLimentos democrati NO RI�":',

E' possivel qlle, reforç:Iào [, occorreu um facto, que é assim rineDse, reconhi3eedor do voaso
cos do Povo Cath:uinense. .

d S d
o S� ude "f t 'd d S U' U u telegnmma recebl'do em

eX6ICI1,) e alga o com arti narrado em recente telegramma patriotismo El da vossa sabia ti
. "ra. erD! a e.- . lul'

lhana, siga-lhes ao eocalça. daquella procedencia par� Mon. pruficua administraçã " venbo guel. 5 de Març) de 1894..-Fer Buenos·Ayres, pelo departa-
tevldéo: vos apreSAn:.ar a� minbas humil.

nando Machado Vieira, promo· mento de hygiene Argentino,

O vapor orientaI (J.,1.alvi.. «RIO, 21 de Fevereiro.- Oco des mas sinCrlras felicitaçõoJs pnr
Lor publiCO. e firmado pelo sr. Garcia Man-

nCLS deve segllir bflje par,\ corre� bcj� um facto grave. O terdes de novo assumIdo a:; redeas (_:ont.rabando sdi.lla, consul no Rio de Janeiro,

M 'd' I'd capltac do vapor ioglez Namyth do governo do meu ESlado natal. lZ que no dia 20 dtl fevereiro
outevl 80, constau G -qlf' h' d L' na q l'd d d'

.. Sabemos que, na M::jza do deram se no R' 51 b't

d'aqol conduzirá ara_/d" nllmer{: sa 10 e lverpool a 21 de De ua I a a a sau pI'lmelro
- lu lj, O 1 os pro-

l!) !li v zembro com destino á Bahia e a magistrad). rendas de lt�jahy, f;)i sppre- duzidos pela febre lImarella.
de passageHos�ofhpiaes, quasi este porto. Na ql1adra diflicil que aLraves- hendúiJ um importante contra· Acreditamos que 8 febre

t(idos, qne capltul�ram na Ti O capitão do Namyth pedio samos. quando temos a lamentlr bando, ali chegl�do no vapor amareHa, sem ier novidade es­

jnca, Ambroslos tp Lapa, DC protecção ao commandante da a ausencia 110 nosso preclarissimo allemão BYZANZ. tejli fazendo estragos, mas iam­
.P�raná. i esquadra ingleu da Bahia, par::!

chefe 6 amigo Elyseu Guilherme O contrabando consh de Í;1- b9m suppomos que á conta da
approximar-se da terra a tomar da Silva, que no Rio de Janeiro zendas, joias, relogios, etc. febre amarella irão muitos

T' I r- ag�a. Foi·lhe issú negado, sendo soffre a pressão do dictador do b
ele"ra_.i:nmn 1 1 ltc.maraty, sem poder por l'SSO

mortos por alas.

(�M I
assim expu so o vapor ing ez· Chefe de Policia ----

O engenheiro ,dr.'\ OincinaLo, O commandante do ?apor sub- prestar 8ci'sau e nosso Estado o NauC.·agio
distínctd río-gran�elil!le, chefe das metten.se ás cilcumcltancias. até concurso efficaz da sua- reconhe. Regressou ante-honlem, do

'lerras e inspector\int{a��no da es- que vio.se na absoluta necessida. cida inflUencia e admirada intel- sul do E&;lado, o lir. d�. FreÍlóls Um vapor argentino, o COVA-

trada de ferro D. 'The,reza Chris- de de renovar a agua ligeocia, a vossa presença á Pi���pb(,s. c.heCa de Policia, que DONGA, que sahira de Buenos­

tina, ao commu'}liear'\lhe u dr. Entãl), aqui. diri.gio,sd ao aI frente da adminisLr2çl1o dos ne· a�l fora em l�portllnte deligen- Ayres com uma chata a reboo

ehefe de policia .a ida do sr. ca mirante Benham, da esquadra goCiOS publicos era reclamada eH" por motuo da factus cri- que, ambos cllrregados com r.­

pitão Tobias BecJter. com arLilh" americana, a este deu-lha a pro- pela malOri� do Partido Federll- minosos praticados por solda- rinha, carne, etc, para o Rio
ria para a Laguna a taunir·se ás tecçãoilolicitada. II"ta, q(llil dignamente represen· d·os das forças dos genarlles Grand� do Sul, naufragou, in­
forças do gena�al G.úerreiro, res- àlO Namyth foi rapeber agua, tae�. tanto maIs qu� com a �e,o- Silgaclo e Gllerreil."u, e ue oc- do a pIque.
pondeu.lhe com o l'elegramma com outros navios mercantes in laça0 que n!1 Armada. NaClOnaL {urrancills gravissimas na colo- A tnpolação conseguio sal-
que ab�ixo publicamOl, o qual glezes, que Lambem necijssitaram se liJvantou para a defeu da .

B· d Né , h
tr b·

- C'
-

F
ma rJ.co o Df e va. r-se na c ata, que foi soccor-

mos aa soa oajorle,taçao co- anparo da esquadra amerieana. onstltuiçao oderal, àlenospre· '; r""
• •

d b
mo revolucionario que é: Quando chegaram á terra 0S sada pelo marechal Floriano Pei. O relato.lo qe s. s. que cer- ri ii e re ocada pua Monlevi-

�. c Tubarão.7Dr. chefe policia. marlllheiros inglezes destes na- xuto, que continua a infeliCitar tamente será em bre\'e publi- déo por um pequeno vapor
.....AgradE'ço �ommnnic�ção. Pro vios fizeram omd mdnifesfaçào a Patria Brazileira,

.

cessou a cado" deve minucivsamente orIental.

eedimente l'IlinisLro é d.igno ver· hostil á sua propria nação-pi causa que vos tinha arredado do occupar-se desses graVfs acon-
-----'---

dad61ro pat�iotismo. 'fudo pela sando O pavilhão briLannico e in- pod�r. e ainda por não ter a pa� tecimenlbs. ,
<:> <íBahia,

re.volução, q a é salv",ç,;ão da Pa- sultando com gritos aos offi.ciaf's triotic� Assembléa aceitado a O sr. dr chefe de polida O encouraçado li,mIA, que se

lrla. Sando·. os cordia�.mente - da marinha ingleza. renunCia que do mesmo fizeste. realisou no Tubur"o 8 n'" La- h •

Cincinato.:t O C "c" d ,.'
a '" aCalilvJt em reparos. verdadeull

s capitães de todos os navios onv"n IUO
.

e qlle con lDuareiS guna a prisão de varios poli- .obra de Santa Engracia, sll-hio
mercantes applaudiram a attitu- a prestar_ ao Estado a á causa da tico8, que consta não tardarão afinal, a 21 do pasliado, d(1 de

-1� "'r ilharia de dos marinheiros... �evoloç�O .

o con�nrgo da vo�sa a cheg'llf li esta ca pü-I Má' ,

;

.

Com a.aeeç o de arlilharia que IIlustraçao e acrysolado patno-
ii • que au, em MonLev� ,;

i;'

}OOlif.... ,a,

.

,egnio ant1.-holltem tismo-Saudo-vos fraternalmen- prompto (tpara o mar e r. ara .�
!» 50 ÕO ou, no cruz:l,dor !ta- CON'ST:tPAÇÕEB te.- Ao' f:xm. cidadão coronel RE:r:EUJM:A.TISJM:O guerra)), com o accrelHvI-" d
'. 20'000 o sr. capltitoLr.Tobias

O Angico com Tolu e GU3C0 Manoel Joaquim Machado, mnito Cura completa ('.om o Elixir !leu formidavel e POJ5e�o�oo �
• ',evando canhões ,�rupp e de Rauliveira cura rlldicalmeL\- digno Presitiente do Estad{). - de Velame e GUIACO, de' Rauli- porão.

es

Idorl& • ie. RGm40 lla"ti.n�Barb()sa. vait:!. -Livra.l

I

\
.__ d

------_.�--�----_.----------------------------�--------��----------�-- \, �'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RRQl::ERIMBNTOS DBSPACHADOS
Oliveira & Oarvalh').-A' com·

missão de fazenda.

Jad� Souza Lobo.--Idem.
J g'

.

Qlnat!.-Idem.
AilthGln Blum.·-Idem.
Firmino Duarte Silva. - A'

COlDiilissão de bygiene.
-0-

R.eso1ução
O cidadão Candido M lchiades

doa Souza, presidento da Camara
Municipal da cidade do Desterro.
t:apital do Estado de Santa Oa-
tharina:

.

Faço saber a todus os babl tan·
tas deste munirípio que aCamara
Municipal, em sossâo de hoje, .ap
provou e eu sa.ncciono a segulDt'3
resoluçãO:
Arl. l°. Fica approvadl) o re­

gnlaD1ento de 6 do corrente mez,
dando instrucções par;, 1IS escolas
publicas municipafls.
Art, �'. Revogam se

sições em contrario.
Mando, p')rtan to, a todos. a

quem o canhecime1!tl) e E-x..,cllçao
da referida resolução pertenc�r
que a cumpl"am e façam cumprir
tão intelrll.mente como nella se

contém.
.O secretario do governo r;nUDl'

cipal a faça imprimir, publIcar e

correr.
Dada na sala das sessões do Go­

verno Muaicipal al)s vinta e sete
dias do mez d" Fevereiro de 1894.,
6° da Republica.
(L. do S.)

.

Canàida Melchtades de Souza.
Na secretaria do Governo Mn-

nicipal da cidade dCI Desterro, c�·
.pitaI do Estadl) rle Santa Oatharl­
na, foi sallada e publica�a a pre­
sente resolução. aos. vIDta set.edias do mez de Feverblro de mIl
oitocentos e nJventa e qu�tro.­
No impedimento do respelltlvo se·

cretario - I) aroannense, José
Thoedoro de Sou:.a !.obo.
\

���������������==��J�O;R;N;A;L�D�O�C�O�MM�:E�R�O�IO����_�����-�-�I-��A·�R�-mG�A�8�a�cr�ifi�C�iO�q�U�e,�s�e�p�ud�e�sl�nsa.!"
.

AFUNILADO E DE BOCA
hir .lo olvido em que ,�zem,

Municipal, que a exercerá por 10'
p J\RABENStermedio de: .M.

Até que realisei emfim o pss- ou das trevas do esquecimentoCommissão de instrucção pu-
....." seio que projec�ára ao SACCO em que estão sepultados.forna-

b líca municipal.
Fez annos honrem o sr. lu- DOS LIMÕES. certam sem duvida assumpto

Presidente dos conselhos dis-
S _ Como o 8rmrdar cedo, seaun- para largas e proveitosas consí-

lio AU!o!llsto Silveira de , ouzv,
. .

F kli
trictaes.

L'

Alf de a do pensava Benjamin ran In, deracõe s,
T PUBLICA digno Insnector d-l an g

di ,.,

5 1/Gl l'

h
•

d
GOVERNO UUNICIPAL COMMIsslo DE INSTRtfCQ�O.,

fu o homem sa 10, ja as ..:; Quando IlC ei-me e novo

111 Art. 2°. A commissào d» 10- desta cs pits l.
-' da manhã eu palmilhsvs o pai- na extensa onç'l 13 de Maio,

bli mpôr se ha do A' tão Ilonr�d\ fu nccicuario
fi

.
,

d

strucção pu ica co u-'.,
seio ingrato da casa do Por no os raios flsmmejantes o "Iro

AdmI'nI'stra"ão do cidadão .Candido tres membros, aunualmente alei-
enviemos, no r tal motivo, os

,

la

�

•

MllCh�do. do dia fuiam-me susprrar pe

Melchiades do Souza, presidente tos pela Gamara entre os S�:íS
nossos parsbens.

Dobrei a esquina, segui pela sombra, que não pedis encon-

EXPEDIENTE vereadores.
. _ Reporter.

.

Art.3'. Incumba à comunssao
rua da Hepublica, contorl1ee� trar e ond i não ha se quer um

Dia 5 dfl M lHÇO de 1894
de iaetrucção:

'G'O"fERNO DO EST IDO a igrej ii de S. Francisco. desci pequenino arbusto cobrindo
PORTARIAS

. § P. Inspsceromr por SI e �e· .

t fi ii rua d'este santo e sahi nJ do um" palmo d'aquelle humido
Ao fiscal da freguesia do R, - los presidentes dos conselhos dis

Commercio, 'qu" é •. de fi i1l4. terreno, que é "desespero de
beirão, oue tendo sciencia de q�e tríctaes, ·todas as Escohs. que se Administraçll:o do exm, �r. M&dnosl paixão e onde II ÉLITB do ama-

quem o transpõe n'fhta estaçã,o
.

"t

f la
M

.

ali da JoaquIm Machado, presidente o
alguns indivíduos nessa regue acham carg. da OUIC'p·

Estado vel sexo c-thsrtneuse ...un- em dias de '01, quando podia
exercem a proflssão de .mmat., de.

pre de bonitas e custosas C.- estar arborizado e offsreeer a

tendo 'irado nesta munlctpalida- § 2'. Dar parecer sobre a crea-

BI'BmB"B D. P8BIIDB.Cll zendas o." su IS pnmoro... e todo. o conCorto cuja Ialta Ja.

de a licença de pombeiro, or�e- cão 011 extiàe .. ao de escolas.

d t '1 tt .

d b Id

h ba �

id nte da Dia 3 de Marp.o de 189<i. encanta oras 01 e es. menteí e a e.

na ao mesmo flsca! que pro I
§ 3°. Propôr ao presi e

�

Continuei nor ells , «traves. Que desconsoln I

semelhante abuso, rmp- ndo as C�:ímara as alteraçõ 1S que a pra-
Ao thesoura.- Mandando l�- v

penas do codígo de pos turas, cer- tica demonstrar secam nscessa-
Vtar contracto com os eomm",! .•ei a preçs 15 de rove�bro, o ssbio smeriesno cujo ]'0'

I, de qne esta presideucia o res- ria. a este regulamente: resol
antes Glavan & C. paro o torn-cl- enfiei-me pela rua cão int«, m. cit.i em principio, qu.ndo

ponsabili..ra pela falta do cam·
...do sob" o qoe 0'0 esuver

mento de ",.ento, ro.pa l..ada que estásetornando prupneda. encontra.. uma "rvor. plan.
primento desta ordem.

prev,sto no mesmo regnlam�nto e dietas aos presos p,bres da ca. de dos afllbes que �ão brasllel_ tlld3, dizia:
Ao dseal do 2' distrlcto, usan· quaodo fOr de nrg,ol. n"e".I,. deia da "pita I, de conformid.de roo e fazem a respello o p.pel ,Por .qui passou um homem

do d. faouldade que lha cool.�e de.
com a proposta que acompanhou d. vela que d. �." on.l. soo util..

o § 16 do "•. 3� da loi d. 2 ,
••E"UNTE 00. eOI('.L.OS DISTRI-

o vo"o .fficio n. 14 d. 8 do mez
pr. O venlo, ,surgI na praça E eom ""0: A. arvores n ..

Agosto de 1892, .uspeD,lar por
DT..... findo.

13 d. lIaio.
p"c" não só sao utei. porque

tr" d"s <o ••ercicio o d..al do
A rI. 4'. O pr•• iden'e do coo.. ·

QUludo a auroro cO>leç.vI 'S Corm....m • coosorvam, 100-

2'di,trie'0 de,ta capital, Mauoet
lho di,'rielal, ,teito p.tos U1aDl-

BBQUBRIMB',OS .ESPiCR.DOS
• dourar os mont.. de luz, já p••hJ, que IIi llguas pluviaes

Diciz Martins, por ter faltado a
breia. do ref.rido conselho (art. 9°

D 1 d Md· .,

ia °
9 arço

eu linha vencido a terç�. parLe ou MS enchurradas 3S escavem.

verdade á €8La presi encla em
d� lei' n. 35, de 2 de Agosto d,e .

A t
.

(2 d .

pacbo)
"

ToneU! n OUlO 'es' .

do caminho e pAsseava IÍ� sete :ienlio t'imuem porque produ-

ObJ'6Cto de serviço publico. IS92) incumba vela.r qu'} seja O· ·e de l'nformar a dAlega-
d· u -

- ,Igne-s .

e meia e:ü frente da ehacara z'm sombra e purificam' por

Ao fi"ol do I' i,tnelo, q •
cumprido "ta regolament?, oas

ei. das "na'.
.

r j b d"
_

I.odo em vista o parec•• da oum·
..eol.. do rsspeetivo d"',,oto.

Toom" horo Aotun•• (3').- do Floreuttno, q•• posme a I meio, a ••orção o prlOClplOs

miss'o de po.t.,," quo cou"de.
Art. 5'. ln.oUlb••os pre"d,o- Idem. ulll armazem d. fio�h.d ..s que nocivos a olmo.pbera, eoulri-

rou .m comptel-> e,tad" d. ruma,
tos dos coosethos di, 'Tlcl.e"

Sav i Vi.enzo (2'). _ .1d 'm . rivali" cofi o. m e I hore. da buindo mifi pod.rollmbn lO

a .... do cid.d;o Ludo., 00 ApTl· .

§ I'. Iosp••e io oar f reqoeut,- Pace,gnao G ,. vau n i (2'). _ qu ie t. cid.do, on ,Ie o p' tno- pora ... 1ub,idaJo.
gio de Oh.."" SIta na rua �.,. m.nte as 0..01.. q .. pnr cont,

I.lem. lico governo provisorio faz o Para um. corporação que ó

naudo Machado, ordeoa ao d,e.t
JaloJunieipolid,de foncelOn.m.m

P".Ui Ar.hangola (2')-Idem••eu seio de Abrahão, , • verdadeira int.rpret. do••on.
do I' distrieto �"a .qu. IOI'fi'O

seu' distri.tos.
M."ari G o",pp. (3') -Idem. r ,dos sab,m o que ó aqu.l. timenlos <lo .eu. municipos, I

ref.rido prop"etano a demohr
§ 2'. Euvidar Iodo, os sans .,

Id,lioa M"i' ,le l.su, (3')._ le "ovoado com .." duas
.

duo "bori"ção d .. praç .. , d. que .'

• dita casa no prazq de. 8 diaS,
Co'cos par. que as me.m.. esco

Id'm. . zia� • meia d. c..as, conol'ul. depende a respeliva cOliser�a.

"b as pena0 do e�d.go d. postu· tao ..jam frequenladas por maIOr Honorio Amaro Àulooas (3'). d.. '000 ord.m nem .Imh.- "00 e oformose'lIIenIO�a�sIm
ras.

nu;nero possi,el d•• lomoos.. Idam
d
'

'-d
§ 3· Receber e tn:nsmlttlr ao

-

IlJ.'lm; Francisc.') (3") -idem. mento na praia e encosta li como em parte l.aalub 'WI e.presid;ute da Camar. Muoicipat, AI'arto H,on (3').-I1.m. montanha, e ocio.o ÍI O'CUplf- deve .or ubj.clo de .u;'mo,
com o san visto ou sua IDfurma,

Cittadin Paulo (3·).-Idem.
.

me d'elle.
. cuidado e d.e constante ��_ ,(

Cão,'odos o. papeisqu.lt. for.m C,t.,t. Co.." (3') -I leOl. f O p-' "ço d. mar que ah en. c?p'ÇãO, p",. nada h�l.
enviados paIos professores,

. Gni 'lerme Sãves.- p', o • alo Lra e de quP. LJrl o nome, ·\em dIgno d,e attenção do que .1'( nu-.
§ 4'. Repr.sentar ao preSlden- C.ad,g<, qu. " digne d" formar. olfbc,i" meut. • co n figu r "çI,� . d. ,pu b lic,, pm que 00 <�(llQ_

'e da Camara sobre a couv....n-
. Francisco Antonio da Luz.- ou.Corma d••ac,o, m .. ,fUGI. �enta o povo. tem ip!\L'"mi'uao

eia d. creaç.o ou .xtioeç;," -<de
Ide!"...

•
lado e de bncCl ",.gaçsd •• p'romover o seu bem',.lu••

..oot.. em seus re'p.ctivOl dls-
Ftor,oe.o Domingos dos g,.

Ollanto a limá", nem mes..o ' ACamara Mumclpal do'Ilo.-
trictos.

.

x mes an tos.-Iddm.
.

(2') Id pés condemnados à es\erilida- terro. que tem se moslradú tão
§ 5° AssistIr aos e !l •

Ferndaudo �Ilflgo I·de .....

em.
de como a figueira de que nos patrioticl sob outras tantu

nuaes das escolas e informar a
l're erlCO ,"7emma.-.... ,

-

_

d t fi'

Oamara sobre <:I adiant':lmento ou
Dia2' fltlla o Evangelho. relaçoes, e cer o .não ca�a a

atrazo dos alumnos.
. De Gustavo &alingl3r, gerente Oi nomes das nossas ruu, quem da eS.peclaL,lVa relatlva-§ 6°. Mandar inventariar os

da Oompanhia Con�tructora. da praças e arrebaldes, o� mes�o me'nte á �rovI.denclll que cum­
uteDsilios dlS a�colas, r�metten· Estrada dê Bltlmenau a f1or.1tr diHI nOSS3S ciJades.e vlllas sao pre tom8� ��oDre assumpto de
do uma c6pla do mesmo lUvent�· banos.-A' vista do que preceltul sempre uma perfelliJ antlthese lanla mRgmtude.
rio A Oamara. ficando .m, cóp.a

"eontraeto, n.o pód. ler log" Q do qo. cizem ou .oam e com- O, q u. Jüem que o tempo
em seu poder e ou\ra pm poddr

que requer.
. ° provam a asserção dos que de: é dinheiro\�t1me is money-,

do profelssor da re�pectlva e'cola.
FranCISco 'Lenzl (3 ).-Ao tb8.

clugm que a palavra não f�)l nãe. dizem verdsde senão em

§ 7·. Oonceder aos profass�res souro, para mandar pôr em hastta (hda 80 homem (Jara expn- parte. porqu o dínheiro per-

muoicipaes dos seus rAsp:ctlvoS bl' as terra� de que se tra 'l
,

\
districtos licença.s até 3 dla.s por pll IC; d COlO � arecer da deh': mir o pensamento, senão parlt di�o acha-seI' ou substitue-semez.

f d:��Cd�so terras. p occultill-o., facllmente per outro, mede-§ SO. Passar aUestados de ra, g
Claudio Rohwader.- Informa Não me -demorei. Nu volta ante o tra�kl�o; o tempo, po-

Uencia aos profesilurell.
o tbesouro. pllrei em frente (iA chacara d'ls rém. perdldo.\ tarde ou nunca

as (lis .)- •

f

d E ..l.

§ 9'. Admoestar os pro essores
-----

fimoso!! guarda-lIvros e r. se recu_pdra, pur maiores que
oa fórm. do arl. 19 de,t. regu- FalleciDlento

nesto V.hl'e admirei a .llu," sejam os esCor�os. empreg.dos
mento.

Ojpois d� prolongltdos e d?- e solidez di! Chsa e muro. no sentido de ,eVItar tão per-
PROFESSORADO

b .

lt ã� é
d lorosos soffrimeotos, sUflUm 10 Os sympathicos gemeos não DlC'IOS0 resu II( o� e a raz u

Art. 6-, Os professoras as es·

1
f

colas municipaes s110 nomaad�s hontem pela manhã, e sepu tou� d.,vÍ!im mpsmo h�bitar ras� de porque, o quel ��ão S� . az Itlmpelo presidente da Camara Muni· se á tarde, no e,;milerio da Ir-
proporção mais aCllllbadll e me- tempo, vem de�'(jl,:I � {ditar tem-

I mandade do Bom Je§lli dos
nos imponenLe: GIGAS, DIGITO. po para fllzer-sre.

cipa,
.

'd d A v·
I

Art. 7°. Constitue capac! a e PiSSOS, d. Maria das Pores 1- Este proverbio nun'lI t�ve Boileau díz:r
legal pa.ra exercer o c�rgo de eira de Souza, virtuosa efiposa mais acertada IlpplicaçãO; El, siprofessor nas escolas wunlclpaes: do nosso particuhr amigo sr.

porventura, não fosse eucto Ce que l'on cOl(Jçois bieo.
1°. Diploma de approvaçao no

Estanisláu �brcelino de Souu, nA apreciação que faço, ich S'ennone fa cilelIDent;
l° acntl da Escola Normal.

a quem manife3tam)S o, no�so würde mich bemühen, meinen Et de moLs pour! le dire
2'. Diploma de approvação {I�

pezu por tão rude golpe, asSIm f,lhler wieder gul zu m!lchen. Se lrou'!e aisement.
concllrso feito perante o presl-

d' tdente da Oamara.
.

como aos emilS paren es.
Detive-me tambem na CQln. Se é verda deiro o conceito.

Art. S'. Os candidatos ao d.l-
O I' tenenle Retumb.l" com- t�mplação da torpedeira MAR. é provavel qu � me tenha feito

ploma de habilitacão p.ra o enSl·

mond.nt. do cruzador MBReu- CILIO DIA�, t_oda da broo?o co colllptohend_.r c0"1.n convém,
no municipal, devem apresentar

RIO, a darmos credito ao que �o u�� nOIVa, mas_ n0lVi �u- pois, me Bebe.) perf6>l\amente de
ao presidente da Camar�, dentro

lemos em ft)lhQs platinas., falle- J(lS blJlJus ardentes nao. embr,ta- pOise da idé" que �Q1i,tte"
do prazo que (Ôr annuncla.dopara..

l m magico S f d ttlnal ou não
t S ceu n"J RI'O em c .... nsequen,.l· a gam nem eem o SOo . e !lzen oro. li

lt.

esse fim, os seus requenmen? '" u"

I • "

ao

d· d e to seguIn d f' t q e rece·b"ra n'l fiaS notas e harmonllls ce es.es, o alvo que

LI�ve
em mua. n

instruidos os ocnm n s •

e enmen os u "

d hQ Nictlleroy realisado 'senão o estampido mI' on, o sei.
. .

t..�) Certidão d••"am.nto; s•• • ol'lqUi a.
t Sald:uha do trovão que prec.d. ao ruo N. duvidl, vou d,. lindado hom.m; pe o d mm" • •

, que fulmin •• mal. I,
.

um bordo �nle. de rerrar IS
b) attesta.do de bons costume;

Guarda Naclona4;aua· Os restos apoJrecIdbs de dOIS velas. I
c) 'Uas'ado medi.o do qu. uoo

I' BATALHÃO , g,,:nd.. "avios. encravado. N. prati�. de corloS aclo.
.,

solIre molestio q •• o mh.b, de
E'IA hoje d. eStado·maiOr, O u'oreio não allrahlrom mono. não raro �0'Í otrave..� a men!e

exercer o magisterio. .

capitão LUIZ Augusto Jorg� Gon a minha IIttenção. 11 idéa vag. e confu*a de lá(Oo..li......) ç,[ves.
. • E'iAS Coram prov.velmente hav�I"o. u"o vez pr.�eadO,

BRON-Q-UIT-g-g....ROUQUlDII
•

Ronda à gu"nlç.", o alCeres the'lro d. importante. "oote- Não .alle_r;\IO. ood. n .. qua:-
Está v�rificado q, ue o UOlCO, Martlllho Garibaldi.

cI'm·entos de actos da bravura do, mas a �éa soba fór.ma e
T 1 Guarda de palacio, �ralferes,

d \ ..
·

...nu'" e C'llalLiva é

rp.medio é o AngiCO com i} u
'f

e heroismo, de abnega9ão e e �� uz !'�"l"."'" .
�e

e Guaco de RlIll'liveira. sosá Correia da COiSt&,.)
"

4:>. n ()�1I10 eo!" ..e�{>on·
CÍ'ent.e em Paris. para
YI'lJouocios e reclames,
o sr. ;�. Lorette, rICa
• ·sumarUn. o. 61.

;:.
-

IIIC'11UlAMENTOli;s� DAS

Esco�s Municipaes
DIRBln,Io E lNSPlEcçIO

Art. i·. A'l1prema direcção e

inspecção das '�.colas municlpaes
compete ao pr 'Ill:tote dIA OaWi\I'a

)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



li'::nll verdade que todos

sen-I'
Policia est.adoal denr pubhca gravemente pe lO'-1

� bronchit,e Escriptorios
N

' ,

á b d CURAEFFICAZE RCONOMICA 302 FranciscoTolentinoVi-tem.
., .

o dia 4 foram recol hidos a a. Use-se o Peitoral de Cambará de ira d S d d 30$A. philosopbia �om8nllc8, cadeia, por ordem do cidadão Patricios I-AqQi nos acha- Souza So,,:res, ás eolheres. B 0�.4 303 �;.aF:rn��d��:I1e�r�
que propaga a theoris da tran-

. commissario de Policia os se- mos dispostos - iodos os peri ,veze! ao dia, Nos casos maIS obstí-
30$. -

d
.

it ffi I' ."

' , ) c: (, nados, de 2 ou de 3 em 3 horas. Nos de Andrada. . . .

smlgraç�o os espin os,.a r-I guintes lOdlv\?u?s: José �Ie- gos, para corresponder á COQ- chroníeos, 2 vezes.ao dia, .de manhã, 304 Dr. Henrique d'Almei-
ma que lSSO é prova. de Já h a- xandre e �hXlmlQnO Maruns, fianca com que nos tendes hon ao levantar e á noite ao deitar.

, I da Valgas idem. 30$1 h bit dto d dei d b
li A alimentação do doente se fara ,', .

ver 8 nO,ssli a ma II II ú ou r 1J0r, esor �JrOS, sen o am o�, rado, para lutar de armas em simples e não irritante. O exercício (305 Dr. AfI�tldes Ferreira

c�rPlo n este ou ellll outro codrpc bno �u segbumte, poslos,emd. 1,1

J punho contra a anarchia B a
será moderado, resguardando-se do de Mello, ídem , • • 30{)

n es e ou em ou ros mun os. erdade, em como o ln lVi-, ."
,

ar oa noite e da humídade. Sentindo 306 Dr. Candido Vieira
Não me animo a dar opinião duo de nome Francisco Pereira. desordem ale a victona da lei febre, !'teve rec�lher:se á camae limi- Chaves idem. 30$I t d bar-se a uma dieta rigor lsa.

"

sobre msteria tão diffícil e ou o amqui amen o e seus
Comestetratamentosimplissimoe 307 Dr. Ar�hur Ferreira de

transcendentej mas posso sfllr- deffensores. barato. tem-se curado milhares de Mello, Idem. . . . 30B
mar, e o leitor ha de convir NOTAS KM SUBSTITUlCltl E' u'essa auitude, franca e doente�.

,
308 Dr, Carlos Augusto de

O Peitoral de Cambara vende-se na GUimarães Passos,idem 30.ticommigo, que bem poucos são Estão em substitução até 30 leal que vos diriglm01 este pharmacía do uníco agente neste Es- 'II

os actos, que não repetimos, de Junho de1894, sem desconto, e .ppello confiados no patrious tado sr. Elyseu Guilherme da Silva. 330109 EEdrUartdoS,Slalle�d' idem 30;';
,

Ó b t' t d' Ii d t' �
nes o I va, I em 30$ou que praucamos uma s vez com a a rme n o a I em ian e: mo da população de Santa Ca- _

_ 311 Fabio A t
'

d F"
id De 5006000 da 5" estampa '. ' . Pelto ..al Catbarlueuse .

I n �ntO e a-
na Vl. a. .

:. 200(1000 :. 6" tharina, que a historia asslgO;J· ,. ( na, commíssões. . . 30$POiS bem. Os pIlSS�lOS- que 10011000 5":' Ia como tão prudente e calma I
Attesto que, soffreudo de u�a [312 Dr. Duarte Paranhos

ora faço, e me são Impostos
:. fi' ,... ,. "losse rebelde por espaço de mais

I Schutel, medico. • . 306
pela necessidade de conserve-

,. �gfggg :.;..:. na paz, quanto valente na
I d:3 um mez,? fazendo uso �o �ai- 313 Dr. Alfredo Paulo de

ção da sauue que diminue á
:. 'II :.» guerra. toraI Oatharinense de Bauliveira, Freitas idem 30$

proporção q�e crescem e se
E bbemd assllm Btodas aEa noto- Concidadãos! - Um povo que restabeleci-me log�. 314 Dr. A�tonio Fr�nc�

. �, -
carun a as pe os ancos mlSSO· -

I l I l.b d do
- Reconhecendo a efficacia do di- L b id u"'O$multiplieam os annos, nao são res, as qnaes perderão o valor no ?ao n a pe a SUl , er a '� nao

to Peitoral asso fi
o o, I, em

._
mais do que II reproducção de fim de Junho de 1894 e digno de puss!!Il a, homeoll

expontana 'vPo t de rwo este po 315 Seb�stlão Cata0 CaUa·
.

.

-, I,
a ,n a e, c?mo conte- do, Idem. " 306outros a qU,e me

. ed�treguel em qce dnafo dtem energia e va{Jr lho aos qlle aaUe preCisarem. 316 Dr. Alfredo Botelhoepoca que JI, VaI, lsl�nte, pos para e en 9r o seu lar e o u· 9 que affirmo sob a fé do mell Benjamin.....toque com lnten.o dIfIerenle. REGISTRO turo de seus filhos, mNeceIL, grao. 317 Dr, Carlos da Fonsec
30$

Ao termin'H ° d'esla manhã, viver como escr:wos. I:_aperuna, 16 d� Junho de idem..... a: 30$
a imaginaçiio transpor.lou-me Em segUida registramos um Mostremos-nó3 de Slnla 189�.-O advoga�o José Ciwi,tia- 318 Dr. José Amado Barata,
ao passado e de, novo VI ° h'J- celebre boleLlm que o sr. Lau

Catharina-que a liberdade não
no Stockler de L�ma. idem . . 30S

risonte que purpureo me sor- ro Müller e Ol!tros, lDfellzrnente
morrerá n'esta absol',)adJ �elra, MAIS DE 50.000 PESSOAS Despachantes

ria... todos cathannenses, lançol,a.n y 319 Francisco de Assis Cos-
I f

.

mllcl'dade, sonu·os'
.

I
-

S B emqoant"l pulsarem os nossos residentes em diversos Estados do tan anCla, a Circo al'ao em _ eOLo, um • . . . .

li
co al'·õ" d

'

fi Qrazil attestam a effi.cacia de taes 320 L Móe gloria e de ventura, l\Jdv pooco antes d<i fuga do general
r li es, emas aos nossos .

granae preparaao.
aura arques Linha-

passou como II sombra da nu- Argollo sendo certo qoe elles
lhos o exemplo de homens ql1e Frasco-t$500, 3

res. . " . . • .

vem sobre 8 terra I f' f f não se de um escrav1sar pelas 21 Estevão Pmto da Luz
, .' og Iram na �en le e n:.l rcnte b. ,. . 322 João Vieira de OliveiraP�ezo então d ellse sen,lmen- Ja l"dos o valente sr. Laoro

am lçoe� d essa revolta crlml' ;1L coqueluche 323 Domingos José Gonçal.to lDdefin�el, que é o c �?ce Müller, ue, talvez a está
Dosa.

.
CURA EFFICAZ E EOONOMIOA .ris Junior. •. . 5$

atílargotie.lufdlzeseodt'hcIO-h �,' OrA�!"P!tn�IA:e!'l211:w''TIa, "'(- 1
' ''':!',c'j'ta·,liv'(lS

ir' b
.

I-, ora. alDfl� ",�'ct8 a r'!rrar _
• '"' ,8.", lf)(:O!'l'f', 81!1.8 eo:atllg'G ..'>:\�

- "'I "

61(: rUD t, u<! :ner Q esp:n .. 0
"V ','j I�' i ' I�anl\�' l'J lI(.d I L. tãoaf'irctl�s, J I)flt')�&l de (!s:m'_'ar'Í, ;524 JOão :::';oareí1 d'Olivelra :5$

qrt1'�, >
ta O'5",�d 4· ... i.,ír.t�!,i �ll.m:li n í) teU u !.,.� ,,�JU-I·t ,1",.cQ' �LHI

• . ,

4 derlouz>,r;;OIl..'FJl>.t, I!tHl � dfI um ';;Olltü ��� João. Fr",l.lc!scO Izetti 5$
_ 1i/��i�6l-., S!l!l�,t� t: H', q�_,thl:J thw�.gem t!'gn� (;., �

�",�"\" \'"'
, .i, �

, 'I!W e(Ul'e9!i(!odSCf)I.n�resliJ�'1j f)t>llllllgos lus� Garcia 5$
"';�ft" d k ,;.

r. r
- p.e_�'.��, �, i"8'rn {hora>!, ,!l,!UI!.I" -

�., 11 I ,t:.erOlW�l C I) e§.tes. ti".IIU l,prOf) respO!l ',C.lIDO vela'.) C �j")l'fi\s.�:'f'Ar:. il�sf�rappel;::C!'dupp(ot"""" ':lí'.O,; L"iC.lllippa. '.1.

raveis vbrso� dt: ·�"'...;_u ..ú am\'lU
-

Q.S kü(}ie�: "

r C(J�I. '" ,

o de eura.r COmt6pl-' 32f: f,�rdll) M'\nlu� 3,!l.fD:.; .. " l)$
C

.

lã
.

ó'· C d d- 1 G
. a Qustdulçao I . ó a outro remedio tão vanta- Cd'or�elt, ° su�vels, ocas e «oncl a aus - rave e o A's arm s I I I d d I joso para a coqueluche!· c:rros e praça de 4_ rodas,ch�s�ae melodu, quanto de momenLJ em que a VÓs nos

a pe a ega I a e Além dr uma alimentacão leve e pu�hados por 2 anam'1es

amargura e desHlusões. d o mo j
.

d h d I A's armas pelo guverno leg - nu�ritiva,_a criança deverà passear ao 329 Antonio Cardoso, dõos
E • � 1 't Iflel II, (epols e aver es-, timamente co sti Ido t ar hvre, nao tendo febre e aatmosphera carros 80$u tos. ouereço, e� or, cor;n presado Lodos os riSCOS para Vir

n .0 não estandovarill.vel e humida. 33 J
. Q' .• ,

••

,abundancll de, curaçao, pOU f d" Vna a Repobl ica I O Peitoul de Cambarà vende-se na
O ose umtmo Cardoso,

valem bem a decep�ão porque
azer a, V05�a sort", a nossa Viva o Estado de Santa C pharma�ia do agente Eyseu Guilher- um carr

.

.>. ,

•. • • 40$
t

)

fi b
�
d. Sorle tambem. h I

a·
me da SIlva. 331 AnastaclO Moreira dae 1 passar, o ngan o-,e II

A 1 d d
I arma Silva um dito 40;';leitura de um escripto tão fiil- revo t:\ e uma, parte e LAURO MULLi�R _ FRLIPPB 332 Franc'l·scoLe"na·rdl· ·um·to de altractivos nossa esquadra, sem ideal, sem Se C· C

PeUoral Catharinenliie
d'to

v,,
.

.
.

Ii� -

d C
HMIDT. - ARJ,O� AMPOil. - Atteuto que t h e 'h el' 1...,.,. 40$Ell-os: Jost_, Caça0, rasg,dn (} a 10,!!Sldl- BIRCILIO Luz,

.,
.

, en ú m mm a I· 333 Domingos Franciscollica empregado o peitoral CATRA-Vai-se ti primeira pomba despertada... tIllçao e rompen' o 33 61S ao Acampamento de S. Bento, Novem- IlINENSE DE RAULIVIURA, (xarope Dias, um dito • . . 40$
nvai.s8outramaili,maisoulra,emfi.mdeZenas iÍlsclpllOa rnillLar, sácrlficando cjbrodelR93. :le arlgl'co, tolu' e guaco) semple

334, Manoel dosSantosBar-
e pomDalivão·se dos pombaes,fApenas :1

b d' IIB.aia sangulDoa e fresca a madrugada. commercio, a f()r�110� publtcl e,� =
_

com bom resultado, nos casos in· osa, um Ito ... 40.
E á tarde, quando a rigida nortada partlcolar, destrOlndo vidas e 8,�OQAO LIVRE 'Jicados por seu autor. 335 João Antund�s de Santa

b b d O ['eferI'do e' T/srdade e o' attesto Anna, um Ito fonebre 40$Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas, ens qoe ran O a paz e " • ...... 1 •

d '
.

u OUJ
'

336 Lino Constancio da Sil-��n��t�d:sa::,t��d��d�!sie���d�: zade entre os brazllello3 e
JUt!ltruccão publica S. Paulo, 28 de junho de i89Z.

va, um dito. . . . 40$
Tambem dos eorações, onde abotoam, plantandu O terror no seio das BAB.B.\RIDADB DR. JAYME SERVA. 337 João Moreia'a da Silva,
Sonhos, um por um, celeres vôam, farnlllas e cieando uma sltl1::1çã() Chama-se a atteu�ã) do dias, Mais dA '50.000 pessoas, resi- um dito • . . . • 40$
Comovõamas pombas dos pomoaes; desespaadora para a patfi� lre director da l:lstrllcç�í) PlI-

dentes em diversos Estados d<i 338 José Lloo �lvares.Ca-, deraúl, attestam a effi.cacia deste bral, um dito (pa.rllcu-No azul da adol�oencia al!-azas soltam mereCe0 des.de logo a nossa bllc 1 pará o proced i rnen to do Grande preparado. lar) Gl5$Fogem... mas tos pombaes a8 pom- ..

(b.s volta, franca e deCISIva, eondemnação. prolessor publico Jo�é Rodrl' Frasco- t$51l0. 339 Virgilio José Vilella,
Eelles aos corações não voltammais... Sem cog'tnções peswaes,sem gues Prates, que GOntmúl a um dito puch.ldo por

Desterro, Maaço. de 1894. odl') nem paixões, mas como esbordoar 8eus alurnnos com EDITAES um animal (particular) 20$
EU.VIO CANDIA.NNI.' ci,jadão� de Ilma �atrla lt vre, VARADA,S, nã'J poup1ndo alé a� __� Carros de praça de 2 r.odas,

d spo;los a empenhar :l Vida Cffanç'1S de 6 annos de idade e Camara Municipal puch�dos por. um anJmat
TelegralllUlas retidos

para reslab'.�lecer o damlnio �a como �ejl esse hClo granssimo, Lançamento das casas de negocio e
34,0 ���à�� uR�d:���es .Ma� 25$Na Qstação \elegr�pb!ca <I,esta 18', onde quer que dia seja estamos certos que as provI· mais industrias para O pagamento 341 D. Coccei"ão de Arau-t I I 'd s "e f

do imposto municipal, no corrente 'If

cap ..a , acnam-se red OS ( " 1"acad�-nós nos �ollocamo� ao denc'as não se �Iã) esperar. exercicio d<.! 1894 jo, um dito.. 25$
gaIDles telegralDmas para: lado do Guve(,no Corstllocional F. (Conclusão) 342 José Nopoleão, um dito 25$

Dr. Naboco Araujo, do To da Repllbl,ca, 'de armas em Agencia de paquetes
243 Candi.do José Mutins,

barão; capitão Alberto Amaro punho, embora -

pesaroso�
,

de Pedido 295 Carlos Hoepcke & C. 60$ 344 ;o�od��m�sceno Vidal: 25$
(um aviso), do Tub'lrãn; Vlq�l- combaler contra Irmãos. O Jniz da Impndade da Con CartariOll de escrivães

um rlito .

lUa, Treze MaIO, de Paranagoá. T h'
'

'I d I f 296 Fernando Gomes Cal-
emos orror a gllerra CIVI, celção pe e, por especla avor, deira de Andradá, l0' --------

Ca.oDlento civil tariamos Lodos os sacrtfieios a pessoa que recebeu uma coI tabelliào..... 30$ CaDlàra ldunicipal
pessoaes para evltal.a, mas já ch,,) de. damasco de lã, cÔr de 297 O �esmo,. e�crivão in. 03 5scae') do t· e 2· dl6trictosEstão hablli lados, desde o
que o destino dn á máo. bra- boa nOIte, por ergano, dJ cu. termo do JUIZ de paz. 30$ �a capital fazem publiCO que,dia ,4 do corrente, p�ra ca.sar o slleiros a triste missão de iro regador qoe andou condazmdo 298 Leooardo �orge o

de por por!tarias do CIdadão presi-capltãG Lu,� 19na('JO Domln' plantai-a em nossa patria, jal- diver&o� objectos para seus rei- �al��os JunIOr, 2 ta- dente da CamlUa Municipal, lhes
gues e d. -,r Irglnla M;if13 da

gamos dever de todo o CIdadão pectlvos PO�OS, de vir enlregar 299 J�Sél �aria Gnecco, l0
30$ fOI ordenado que déssem execu-

Motta; Carl RelUiceb e d. Er. dIgno de llherda'de, de �odos os ao mesmo .Jl1iZ, qoe Ice ficará llscrivão de orphãos . 30S ção á portaria o. 88, de 23 deDestina Schollz. ,

que querem vIver felizes sob muito gralÓ-. 300 Antonio Thomé da Silo Feverelro,ordenando ql:le no pra-
om regimen de respeito à. leI e Desterro 2 de Março de va, 20 escriVão da or- so de 8 dias, a conJar desta data,
,

dd' 'I' 189" '( pIlà8s... . 30$ -

b' dAn 1 d t
..

edicamenlo: Elixir a proprle a e, vIr em al1XI 10 'k,
301 Jacintho Cecilio da Sil�

serêiO o lIga VI') o os os pa roes,
�lGU8.CO, de Ranli· das legitimas autOridades no \, O juiz va Simas, escrivão do que têm ou receberem criados

,

.empeoqo A� re.\a�eleeer a or, HIPI'OLI10 Al'USULDÂ DUARTS. )nizofederal. SO$ton Criadas sem',a respeeliva ca.

5$
56
5$

JORNAL DO COMMERCIO
-_

o PEITOR,AL DE CAMBARA'
de Souza Soares, de- Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a broncfiite aguda e chronica; cora a esthma
por mais antiga que seja; cura de uma fórma admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente mbercuose pulmonar; e coro tão fácil e rapldamente as tosses

simples, rouquidões, defluros etc., qoe ao proprio doente causa admiração I
. '

Cuidado com as falsificações I O verdadeiro vende-se unicamenle na pharmacia do agente Elysen Guilherme da Silva, 1a 3$000 o frasco, t6$000 i/52
dnzia e 30$000 a dnsia.

25$

Unbo
de. Vela
�eua.,

,I
',ui (Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO

derneita serem obrigados a man- A
·

G d 1·1 ,dar tiral-as no dito uraso , sobl O cOmmerCIO' ran e el a-o.r t Virginia Martios de
pena de serem cs duos pil'rõe··
multados D� mpouancrs de ( 0$ OA CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO GRANDE QUEIMA! Sant'Anna e suas filhas

réis, corno dispõe o arugo 1" do O abaixo asstgaado, ox- Oorram! Aproveitem! oonvída-n as pessoae de sua

regulamemo spprnvadc pela lei empregado da casa com A' Ih
amizade para assistirem

1039 d 8 d J h d t883
BSIm que se espa ou .

e e 00 o e . mcrcial dos srs. Ernesto f' d t d
a mrssa que mandam resar,

Desterro, 26 de Fevereiro de .

a �o IO!� O �ue o a a
amanhã 7 do correu te, na

1894.- Misruet da Silva Vanl. & C., vem, p_,r meio existencia da loja de arma-r. .

d O d 3 d S�/V.L a
d dI' igreja a r em a e ao

Caeca.ee, fiscal do t· drsrn a Imprensa, ec arar ao rinho e fazendas, á rua do
F ".' ,

8 h
com bons commodos e agua

cto. - ,M csruo e], D' rwz Commercio da capital e do C '. 26'
ra : CISOO, as oras, por

- ommerclO n. I
vaI en- .

t
�

d fi ri boa.
Martins, fiscal do 2' dis- iuterior do Estada que dei- trar em leilão na proxima I�dençao. e

sebu dDa
o ma

Para informaeões nesta
\tIClO. xou de ser empregado da . f" di

n o e pai o ca o e esqua- .

semana, a casa OI mva 1-
d d 25 b lhã u typographía

casa dos rresmos srs. d 1 f'
ra o li ata ao L'j.a

I -----.------
O trosi d I da pe o :-eguezH� ao po.n�o noel José de Saut'Anoa ESPARrl'ILHOSu rosun, eo ara ao e ser necessano reqmsr . . b' I

mesmo Commercio que do tar o auxilio da força pu- v.lOtlma em um com ate �a �,

dia Iodo corrente mez eu- blica para conter o ordem.
cidade da Lapa, o desde Já Brancos e de oôres.para

trou para a nova e fuctu- A queima tem sido tão agl'�d?cem ,as pessoas que senhoras, fazenda superior
rosa casa importadora dos grande que talvez nada a.ss_I8tuem aquelle acto re.. a 5$000; ditos para meni ..

srs. Campos Lobo & C., reste para O projectado lei. hglOSO. nas, fazenda chie.a 3$200,
como interessado 'e viajan- Ião. vende Oscar Lima.ã rua do

te. N'estas condições pede (ANTIGA CASA DO COELHO) HYGIENE DA BOCCA Oom.nereio, junto a Casa
a seus amigos e fregueses SAP6NINA DENTIFRICIA DE RAULIVKIRA da Fama.

a valiosa protecção e at- Ao co,mmercl·o a melhor pasta para limpar e Merinó preto, lavrado,
conservar os dentes: arumatisa,

tenção com que sempre lhe refresca a hocca e fortifica as
fazenda nova, 3$000 o me-

dispensaram, na certeza de Declaramos que, n'esta gengivas. Approvada e autort- troo

que se esforçará em bem data, temos dissolvido,' por sada pela Inspectoria Geral de ----

Hygiene do Br::.zil e premiada

ALUGA SE S b do D
corresponder ás ordens que mutuo secordo, a sociedade com a medalha de ta classe em _

O· o, ra •

lhe forem confiadas. que, n'esta praça, girava diversas exporíções. l,á rua Mere-

d
chal Gama d'Eça, com com-

Desterro, 1 de Março no
I
sob a razão cornmercial Q Preço.... 2�000 modos para família, quin-1894. - Urbano Villela lOliveira, Carvalho & C., DEP.)S1TO NO

Oaldeira. 1 fícand» a cargo do socio A.rmal-inho "ilella tal e portão á rua Padre

i Pereí d S 11 G d
· Miguelinho; está pintado

AO COMMERCIO ,Antuoio ererra a i va ran e queima de novo. fara tratar comí
e Oliveira, o activo e pas

C I Vasco Gama, na rua da
ampos Lobo & C. com lsivo da ueama firma, 'reti VENDE-SE BARATISSIMO

I Bepubliea, armasem.municam ao commercio Irando -se o sócio Luiz de PARA LIQUIDAR
deste Estado e do Paranâ l Olivaira Carvalho, pago e in dos e modernos ohapéos N'EGOCXOIrmandade do @lenho,' dmi d

.

f
.

d
.

1
Jel8UiJ dos Pa••os e quea mtttíram, nesta ata, sati« eito e A3U eapíta e

e capotas para senhoras, Vende-se um bem sorti-

HOl8pita! de Caridade como seu interessado e via- lucros. chales de lã e camisas, pa- do e afreguesudo negocio
De ordem d:l Meza adminis- jante o sr. Urbano Villela Desterro, 2, ?? Març.o letots para senhora, de seCCDS e molhados, li (.

tratlva desta Irmandade e Hos- Caldeira, ex vjalant� I' da de 1894,.��; . a1'PUJ, Pere1- Na casa de rua General Deodoro, n.25. l

pilai de Clridade, faç) publico casa Ernesto Vahl &. Ô.,.. r'à"ia tltl'v .:� 'fIlíveira _I Joõo Bonfante DemariÁ Para vêr e tratar no mesmo

que, sahbado) 10 d:) Cl)fr�nle dando ar) mesmo sr. Urbano ÇLtif,z de C3U'lJ'eira Carvatho.
mez, ao anoItecer, descera de
sua eanell.i do Men;no Deus

para a" egrej 1 Ma tr IZ, a Vene­
randa Imagem do Senh H Jesus
dos Passos, ragress:mdo [lO

dia seguinte, á� .\. LI Ha� da
tarde, em proCls�ão solemoe.

Convido, port8nLl), a todos os

irmãos e mais fieis á com pa re·
•

cerem a es�es aClOS d 1 nossa

Santa Religião, rlevendo aguel­
Ias apresentarem ..se na sílchmlia
da mesml eg1ejl Matriz,afim de,
rev SLltÍos de baland ál_ls, (j om·

panharem a procls�ãn.
OOlfosim, previno aO:l [de

rdos irmãos que, domlng,I, ii
di) allodldo rnez, das 9 horas da
manhã ás 2 horas d:l l:lrde,
achar-me-hei, com o irmão lhe·
slIIoreiro, na sachristia da egreja
Matrlt, para o recebimento de
anouidades.

Peje·se aos fieis que teDbam
de effecloar promessas em velas
de cêra, seja esta de boa quali.
dade.

Gonsistorio da Irmandade do
Senhor Jesos dos Passos e Hos­
pital de C:lridaae. na ci�ade cio

Desterro, 5 de Mal ço de 189.\..
-JoÃo M. DB B. ClD"DB, se�

Peço aos devedores d'ed'
te estabelecimento o obse- li!iiQif.'IIHAi#Q!1!i I"""""'!'W/W!MiItfS&;)

quio de pagarem suas oon-
:M'issa.

tas, visto ter de saldar t A famiha do alferes

compromissos da i . mesma Eduardo José Cabral .n;"s
pharmacia. oonvida aos parentes e pes- bf

D€sterro 24 de Feverei- sr)as de amiZ'fJde para assis tI'
ro Ide 1894. - Zeferino ti�em á missá que por alma 'srti'
José da Silva. d'aquulIe seu inditoso filh' 'd,

esposo, pai e irmão, �dn­
ESCRIPTORIO DE COMMISSOE� da celebrar na Ig'reja d' 16 S.

DR. CARLOS DA FONSECA O abaixo �ssig�ado continúa Francisoo áfi 8 horos (I L10 dia
RUA ALVARO DECARV"ALHO N. 5 com seu escnptorlo de eommis-

' PJ.
C I sões , rua Republica. D. 14" so .7 do oorrente, quar���a· feiraGDSU tas glatls aos pobres,

Idas 7 ás 9 da manh-a.'
brado. pr0xima, 300 dia de J seu falo
Desterro, 4 da Janeiro de 1894 .

_

o,

-Fabio Antoni() de Faria, C0m. ,�ecm:.ento. Agra,i';dce desde
mia.ario eommereial.

' Jn. I

Avisa ao publioo que mudou sua fabrica de
joias, loja e officina, para 9 rua do Commer­
c!o ,n. 16, em frente a Alfandega, onde con­
tmua a enoarregar·se de todo e qU.lquer
trabalho ooncernente II sua profissão.',

VendsR, encommendas e concert09, só li diuheiro ..

MODICIDADE E1I PREÇOS \
16 RUA DO COMMERCIO

.

,16\ \
EH FRBNTi A ALFANDIHIA

__\_.. ,,
----'-__...... _._..w::� ���l.

._._- -- -

f

PR"'-ÇA
O cidadão João Martias Barbosa,
juiz de direito supplsnte dó.
cidade do Desterro, na' fórma
da lei.

Faço saber a tonos aquelles que
O presente e�iltal virem que, DO

dia 10 de Março do corrente anno,
na sala das audieneias desta ci­
dade, se ha de vender em hasta
publica uma casa terrea em máo
estado, sita á rua Tenente SiI·
veira, pertencente aos menores

João e Almerinda, filhos do ci­
dadão José de Souza, pela quantia
de 850$000 réis, devendo ter lu­
gar a primeira praça no dia 8 ctA
Março, a segunda praça no d.a 7
e � ultima praça no referido dia
to acima declarado. E para que
chegue ao conhecimento da todos,
mandei passar o presento edital,
que será affixado nos lugares do
costume e publicado pela imprensa
desta cidade. Desterro, 17 de Fe­
vereiro de 1894. Eu Antonio
Thomé da Silva, escrivão que o

escrevi.-J. M. Barbosa.

DEOLARACÕES

cretar 10.

Medico e operador
-

AI pallOlI
1111 conhecem u

P.l:L"O"LAB

DEUiuT
•

DE PARIS
lo�esltam empurgar-sequaacfo

preel.ão. Não receiam lastio aem
[amga, porque ao contrario do.
outrospurgativos,estesó obra .bem
qaaado é tomado com bons alimeD-
Co. e bebidas fortificaDtes, como Sf.M�NT�S D'� HijRTALICAViabo, Café, Chá. Quem se purga
com e.ta. piluIa. póde e.colher
para Comalas, ahora e releição que
mala che cO.l.lvier conforme suas vende á rua do Commercio
occas.açõ6B.� ladiga dopurgativo
s'bD o la.DDullad.a pel!' fJll<dfJd'!"da n. 1 A.

O abaiXI) assignado chama a at- O abaixo aSAignadoJ juiz �::u:::::ga o�:�:�e:�· -----......-----

tenção de seus frego(,z(�S, que as de dIreito da com rca de cau"':�:Io/Ol' AS'SUCARtiverem em atrazo, para irem sal·
dar suas conta�; se não O fizerem S. Miguel, furnece minutas 1 .... 1 ... 10

Wendhauzen & C. aca-
até o dia 5 do mez futuro, será para petições ou outros tra
obr gado a declarar seus nomes b Ih f A L FA FA bam de receber uma parti-
nesta folha. Declara mais, que a. os �renses, em9u.anto da de �ssuoar grc\sso, em
todos aquelles que se j \lIgarem estIver fora do exerClC10 de NOVA. E �UPEnIOR
seus credores poderão apresen- seu cargo Póde ser proou h d B A

saCOBS de 60 kilos, que ven-
tar Suas contas para serem-lhes' �

O egou e ul1nos yres dem a preçog muito vanta-
pagas. rado das 10 horas da münha em fllrdinhos riua .

.

1 Das�rro, 20 de �evereiro de á� 3 da
.

tarde �e todos 98 JoÃO BONFlNTE DEMA RIA JG��À DO COMMEROIO N. 1894, NlColdo Cant'f,sano. dIas uteIS, na oasa de Bua

PHARMAmA ELY&EU reside��:D�D�r��·C�����·

Declaração TRABALHOS FORENSES

plooa proouração para os

representar em todo e qual·
quer negooio que lhes diga
respeito.

,

Desterro, Iode Março de
189.\.. - 0a..mpos L'Jbo
&0.

DR. FRANCO LOBO'
1I,EDIOO B OPERADOR

Especialidade: molestias de
senhoras.

Ex-interno da Fs.culdade a

Hospital de Marinha.
Attende a chamadas nas Phar­

macias Elyseu e Popular

.__ .. ----_._---

ANNUNOIOS

Iv.I:issa. VINDI-SI
uma casa com terreno que
fdZ fundos em marinhas,
na Praia Comprida, a qual
pertenceu ao sr. Aügusto
Xavier, de Souza Junior,

negocio com o seu proprie­
tario.

O motivo da venda é
tar o seu clono lIe retirar-se

. para fóra do Estado.
MANoBL NORB8RTO PBRBlBA

..
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